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Introdução
O projeto de extensão Colores del Español teve 

início em 2016, no Campus Curi�ba do Ins�tuto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná (IFPR). Em função 
de suas marcantes intervenções vem se estabelecendo não 
só como parte do calendário do campus, mas como referên-
cia na promoção da língua e cultura hispânica entre estu-
dantes e docentes por meio de ações pré-estabelecidas ao 
longo do ano escolar: Campanha Ni Una Menos (prá�ca 
pedagógica sobre igualdade de gênero); Muestra de Clips 
(prá�ca com canções em espanhol); Feria Gastronómica 
Colores y Sabores del Castellano (prá�ca sobre as culturas 
gastronômicas dos países hispanofalantes); Minicursos e 
oficinas Colores del Español (prá�ca para troca de 
experiência sobre aspectos relacionados à língua e cultura 
dos países de Língua Espanhola). 

O projeto Colores parte, inicialmente, de resultados 
ob�dos em inves�gações acadêmicas que indicam uma 
significa�va invisibilidade da língua espanhola e, conse-
quentemente,  da(s) cultura(s) hispânica(s) na percepção 
de estudantes brasileiros (LESSA, 2013; LIMA, 2013; IRINEU, 
2014; LIMA et al., 2014) e, principalmente, dos resultados 
da pesquisa de mestrado da professora de língua espanhola 
do IFPR - Curi�ba, Regiane Pinheiro Dionisio Porrua, 
criadora e primeira coordenadora do Colores del Español 
(PORRUA, 2015).

Em 2015, o que nos preocupava era como a 
disciplina de língua espanhola vinha se configurando nas 
escolas brasileiras, sobretudo em nossa região. Na época, 
apenas 13 escolas das 143 do Núcleo Regional de Educação 
de Curi�ba ofertavam o idioma na matriz curricular. Além 
disso, havia o agravante de exis�rem outras 40 escolas que 
não disponibilizavam o espanhol nem na matriz curricular, 
nem como uma disciplina opta�va no Centro de Línguas 
Estrangeiras Modernas (Celem). Percebia-se que não havia 
efe�va discussão entre comunidade e escola para a 
implementação da Lei Federal nº 11.161/2005, a Lei do 
Espanhol, visto que apenas 5% dos estudantes indicaram 
ter par�cipado de algum debate sobre o tema.

Atualmente, junte-se a todos esses fatos nega�vos 
a implementação da Lei nº 13.415/2017, Reforma do 

Ensino Médio, que desobriga a oferta de Espanhol pelas 
escolas, ao revogar a Lei nº 11.161/2005, e ins�tuir o Inglês 
como língua estrangeira da matriz curricular do 6º ano ao 
Ensino Médio. E ainda, na aprovação da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), o texto promulgado também 
apresenta apenas a Língua Inglesa como língua estrangeira 
obrigatória.

Em decorrência dessas legislações, as poucas 
escolas que ofertavam espanhol em Curi�ba estavam 
sendo orientadas, no final de 2019, a subs�tuir o Espanhol 
da grade curricular pelo Inglês. Silva Júnior e Eres Fernández 
(2019) discutem sobre a gravidade da imposição do Inglês 
como língua única e obrigatória, retrocedendo a uma 
proposta monolíngue, e defendem que as prá�cas 
pedagógicas dos professores de Espanhol sejam totalmente 
carregadas de sen�dos polí�cos.

Para o desenvolvimento do projeto, amparou-se na 
Metodologia A�va (MORAN, 2015), como estratégia 
facilitadora e mo�vadora na construção do conhecimento, 
possibilitando uma ruptura no modelo tradicional de 
abordagem da língua estrangeira. As prá�cas fundamen-
tam-se ainda em uma teoria crí�ca da linguagem (BAKHTIN; 
VOLOSHINOV, 1992) que entende os fenômenos linguís�-
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cos como parte da totalidade social, e que os atos de lingua-
gem dependem da capacidade de se estabelecer uma intera-
ção com o outro. 

Nesse sen�do, o Colores del Español se inscreve como 
uma ação que reúne prá�cas pedagógicas que podem 
contribuir para uma mudança nesse quadro de ausências 
sobre a língua espanhola em nossa sociedade. Neste relato de 
experiência discorremos especificamente sobre a prá�ca 
Minicursos e oficinas Colores del Español 2020.

Obje�vos
O Colores del Español tem como obje�vo integralizar 

as prá�cas didá�cas de Língua Espanhola dentro e fora de sala 
de aula e dar maior visibilidade às ações relacionadas ao 
ensino e à aprendizagem do idioma, dando visibilidade ao 
espanhol e suas culturas para as comunidades interna e 
externa do IFPR. Trata-se, portanto, de um projeto integral, 
pois é uma ação de caráter extensionista. Ao mesmo tempo 
alia ensino e pesquisa, a par�r de prá�cas docentes e discentes 
inovadoras, que possibilitam o protagonismo e a cri�cidade de 
professores e estudantes como interlocutores e produtores de 
conhecimento. 

Métodos
Os Minicursos e Oficinas Colores del Español são uma 

prá�ca para troca de experiência entre professores, profissio-
nais da educação e interessados em aspectos relacionados à 
língua e cultura dos países hispanofalantes. Pela primeira vez, 
em 2020, os minicursos e oficinas aconteceram apenas no 
formato a distância, por conta da pandemia de Covid-19, o que 

permi�u inovar visto que antes essas inicia�vas aconteciam 
presencialmente. No formato remoto, foi possível dar espaço 
a pessoas que vivem longe de Curi�ba e até fora do país e que, 
por conta dessa distância, nos eventos anteriores não es�ve-
ram presentes, conforme assegura a par�cipante do Rio de 
Janeiro Magna Garcia da Costa em uma enquete sobre o 
evento: “Gostei da diversidade dos temas e da qualidade dos 
professores que se apresentaram. Sou do Rio de Janeiro e não 
teria como par�cipar presencialmente. Foi muito bom 
conhecer o excelente trabalho que vocês realizam.” 

O evento contou com uma pluralidade de vozes de 
diversos estados brasileiros durante as lives que foram 
transmi�das ao vivo do aplica�vo StreamYard para o canal 
Colores del Español - Colores Cartonera, do YouTube. Essa rica 
experiência nos fez refle�r sobre os futuros eventos do Colores 
del Español, que poderão adotar cada vez mais ferramentas 
tecnológicas a fim de congregar mais pessoas e, por isso 
mesmo, dar mais visibilidade à língua espanhola no Brasil. 

As lives aconteceram às terças e quintas-feiras, com 
início às 14h30 e duração de uma hora e meia, de outubro a 
dezembro de 2020, com a par�cipação de diversos especialis-
tas e professores da área. Também houve uma proposta 
interins�tucional, pois além do IFPR Campus Curi�ba, 
par�ciparam do evento o Núcleo de Assessoria Pedagógica e o 
Grupo de Pesquisa de Formação de Professores de Línguas, 
ambos da Universidade Federal do Paraná (UFPR). Ao todo 
foram ofertados 11 minicursos com temas variados, entre eles, 
o uso de Cartazes da Guerra Civil Espanhola (uma proposta de
leitura de imagens); a importância da tradução de autoras
hispano-americanas; relatos de experiência do ensino de
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espanhol em diversos contextos e localidades; análises de 
livros como La invención de Morel de Adolfo Bioy Casares e Los 
detec�ves salvajes de Roberto Bolaño, entre outros.  

Receberam cer�ficação de curso de extensão, ou seja, 
com a par�cipação em 75% das lives, um total de 55 pessoas. 
Também foi emi�do cer�ficado de evento de extensão para 
aqueles que par�ciparam em apenas um dia do projeto: em 
média 30 pessoas receberam, em cada um dos 11 dias, este 
�po de cer�ficação. O controle de presença foi feito por meio 
do preenchimento do Google Forms que era disponibilizado 

no decorrer das lives via chat.     

Resultados
A proposta de reunir prá�cas pedagógicas e reflexões 

sobre a língua/cultura hispano-americana pode contribuir 
para uma mudança no quadro atual da língua espanhola, do 
qual fazemos referência no início deste ar�go, atenuando as 
ausências da língua espanhola em nossa sociedade. 

Em virtude da pandemia, as oficinas e minicursos de 
2020, por serem totalmente remotos, �veram um grande
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diferencial: a par�cipação a nível nacional e até mesmo, 
internacional. Foram cer�ficadas mais de 300 pessoas nos 
minicursos, com média de cer�ficações/presenças em cada 
live de 70 a 80 pessoas e até 300 visualizações em um dia de 
evento. “Na cidade onde vivo não há cursos diferenciados em 
Língua Espanhola e, como sou professora, quanto mais cursos, 
mais aprendo e desenvolvo a língua”, afirma a par�cipante 
Pércida Rolim Cavalheiro, de Campo Mourão, Paraná.   

As colaboradoras an�gas do projeto em 2020 
atuaram como mediadoras das entrevistas com os convidados 
e os colaboradores novos foram entrevistados ou mediadores. 
Nas 11 lives par�ciparam 27 professores da área de Língua 
Espanhola, representantes de várias ins�tuições do país: IFPR; 
UFPR; Ins�tuto Benjamin Constant; Universidade Estadual de 
Londrina (UEL); Universidade Estadual de Campinas (Uni-
camp); Universidade Es-tadual do Oeste do Paraná (Unioeste); 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR); 
Secretaria Estadual de Educação do Paraná (SEED).

O projeto extensionista Colores del Español se destaca 
como uma ação per-manente e se tornou uma a�vidade 
ins�tucionalizada no calendário acadêmico do Campus 
Curi�ba, sendo regis-trado como programa de extensão a 
par�r de 2020. Nos úl�mos cinco anos tenta resis�r e 
(re)exis�r diante de decisões polí�cas que negam a la�nidade 
do povo brasileiro e não reconhecem nosso território como 
plurilíngue.

Trata-se de uma ação extensionista que se ar�cula 
com ensino e pesquisa de maneira integral, fortalecendo a 
área de Língua Espanhola e a defesa pela permanência de tal 
enquanto componente curricular obrigatório dentro dos 
cursos técnicos integrados ao Ensino Médio. Faz-se, portanto, 
como um movimento de resistência frente à exclusão da 
Língua Espanhola proposta pela Reforma do Ensino Médio e 
BNCC e um movimento de reconhecimento do quão plural é 
nossa sociedade.
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